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TLUSTRACÃO PORTUOUEZA TI Sf.R1E 

.-----------------. ' CREME 

A Fio/\ r de Ou rio ô êpi/'vife p~~~:~!~~Tlir5~? 
<:negou nova remessa da 

AGUA Fl>OR DE ,OURO 
Par& tingir • evlt r 
a queda do oabelo 

A FLOR OE OURO ~ a melhor de to
drs as tinturu progressiv>< tanto P"r• o 
c belo com.i para n barba. obt ndo o 
•C stanh.> claro .. , •Ca;tnnh> C\curo• e 
•pl'"eto . Nlo manch2 a cuti; nem su'a a 
oupa; o t"aWlo con;c W·!>C ~mr.re f,no c 

brilhante como no tempo U\'eni • Cura a 
ca~, cvtta a queda do cabelo e fvrta .. 
ecc as su:h raizc.;. l-'reço 1$iU. Pelo cor. 

relo 11s·1. 

GABEl>O IJOURO 
Usae a F.Or d e O uro fn.n~ que ~ 

a unica que ponta os cabelo>S brancos. fi
cando como fios de 'uro, n13cio e for .. 
moso como no tempo Juvenil. Preço 
1$111. Pelo correio 1~8 . 

A' venda cm toda.! as perfumarias, dro
p rt.as e !armada.>. 
A~nte para t•ortu~I e colonias. 

f. L. Mateus 
RUA DO NORTE, 34, •-º 

Cabeleireiro 

Uêls . . • • • 

~~e em Lisboa. l'roprletarla das fabr 
cu do Prado. Mtrrlanaoa Q S<lbre>rloho IT 
marJ. i'eno1lo e CaSnl de l\ero;ilo (Louid 
Vnle Maior (Alberqarla·a·VtlrtaJ. ln•t.a1ad:1 
p11ra uma produçáo'aoual de •el• mllllõr 
de klfo, do pnpel e dl•POodo dos mt\Qu 
:dl~mos mais aperfeiçoados pnrl\ a sua 111 
du•ttla Tem em dePO,llO grande var1t· 
llaoe tle bape•s de escrlt.a. de lmpresslo • 
.ie·e111hrull10. Toma e execut.a pr9ntamcnt~ 
éôcoment1n.s para fabrlcnçõe' e•pcclnes ti• 
qualquer quanlldade do papel de mnq\Jlo 
cá1111ou1'1"· ou rcdornla o de fôrma. Po?oec 
pa~. 8u• malb :mportaote; Jornaes e pu 
bllcacõe, ~rlodlcas do p111z e é fl)roece 
dora exclu11va das mais lmportallles con· 
paolll~s e empresas oaclooaes. 

ESCRITORIOS E DEPOSIT OS, 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 
PORT0- 49, R. de Passos Manoel, 51 

Enoerr;o u ... e1rr11uCQ ew Llst>oa e Port.v 
Compan ala Prado. Numero teoefoalco: L ls 
boa, 00:.-Porto, 117. 

() €pi/ ' vife Ptrlumado. Tiro 
rapida ment~, ; 

Ô I:' '/' 'f f)C'nui::tm, barb:1. o· 
ç, p I V 1 e 11•1os '"ª" rijos d. 

can e do corpo 
Nlo produt nem borbulha"' nem vcrrnclhid~<· 
nlo irrua a pele. - Envio d1~crrto e rranc 
con1ra ,·ale- do C'Oru:10 dC' $80 ccnt:ivo, 

\. 
RrrR<SE"T~'<Tt. JULES DELIGANT 

15, R1111 dos Sn11ntt1ros - U:;/IOA • 

Aqu; temot uma COUM. que provoc.a o l\ppelÍ1e. met1no nu «JOCA• ele 
muilo celor. Sirva·~ alN aobranetH 6nu e 9oatou.a. leitu oom "Mai· 
litU·•: alo leves. facilmc-o1cdi1cridu, alit e outntivu, 

GELADO 
M<io .,...nilho ele kit-. dou rmw d'o-...;. _., ele -·· um& 

colhn- de ''Ma.iz.cna. '' Mex.a·te. atE ficar al)C960. e ~uando .;1ivtt fno, dei••- um quartilho de nata !»tida e duas ~ d o•oo bom Latida.. 
Ddlt40 uwcar e a eMCncia e poaha-tc a (ldar. 

QUEIJAOAS 
Uma colher e meU. de " Maiuna," Qu.&l1'0 de aauur. um litro de 1--itc 

um f\\·o e um ~ dt ...J. Quando o ki&e cstiTet Qu.ui a lu"-cr• ckitc-te a 
"Maitma.'" di.olwicla nn leite rno. e loto ml aica:uiida o ÔYO. Fuva-.c 
uma, ou duas ft'lf"9,. ~encfo..se ~ e deite a euencia. 

OUTRAS MANEIRAS DE 
EMPREGAR 

Toda a ... ...o. ele docts. pu1.;, 
e h.codc. tomaM..e muiti.Wno 
1u..,.ftoreaquaado0nnloprdr(a. 
ri.nh.. unict.mcnlf' ac empreczadc-
1 5 a 1/4 parte ele "'M•iuoa.'' 

Emcouoelenc ...... ele 
n~tA. ata faha pock f('• 

m'l"ffâu.e por n'M"to da 
"\t artena" com ltitt e 
Õ"t'O. SaloiQue-.e oom o 
aaleüo. i.co evitar' que 
o ..J endute<a. 

M1tiocal Starcb Co. 
New Yo1k, E. U. 
A •enda em todu ., 

1<.iu ele , ,,,.,.,. alin>«1· 
bcioa do.,.;.. 

7-(enri jYlanuel 
PHOTOGRAPHO D'ARTE 

27, kue du F auoourg MonrmarlrJ 

Para encauern !l• a 

lhUSTRnçfio PORTU0Uf Z4 
4 venda artlst cas e e1egantes capas em 

percallnn para c.adn semestre ao 

Preco 400 •é•s 
~emetem.se pelo corre io a q uem en viar a 
lmportancla em ordens postacs ou vale 

do correio 

1'roce1h)-~1· 1a10bem ao U"alJa1hu tle en· 
~nt.lernnç/10 11c ,·e11t1 .. 1>n1·n Is~" ser Cn\'lllda 
•lem •t:• co1cçl1n P 110 1·u:<LO lia cn1111. :.MO 
rt•ls 1111r11 o emuns1t e 1 ou rf•I, t•Ar::a o 
r:\osporte depof ... til' 1u·on1A 

Adml nlstracõo do SECULO 
•1 uH d o , .. cu •o 1' Ll:o. ROA 



Ning'uem dirá que o assunto é banal e a mejida 
do Congresso, estabelecendo a pena de morte em de
te1 minadas circurnst meias, era de molde a passar 
d~spercebida. Por tantas coisas minimas a opinião 
publica se tem apaixonajo e manife:.tado vio'enta
mente, que os excessos ocorridos ni sessão cm que 
ela se discutiu, são perfeitamente explicaveis. A _indi
ferença é que seria um sintoma pouco abonatono do 

caracter na
cional. 

As defesas 
da nova lei, 
corno os ata
ques, foram 
excecional
mente bri
lhantes, aper
cebendo-se, 
a t r a vez da 
habitual re
torica, uma 
grande since
rn.ladc; os va

rios discursos tiveram por base a convkção, como 
não podia deixai ele ser, porque a vida humma não 
é frioleira para clebalcs de oratoria. 

Por fim a lei votou-se, aprovando-se a pena de 
morte sómente em caso de guerra com paiz estran
geiro e apenas no teatro da guerra, isto é, sancio
nou-se um mal que é consequencia de outro, que os 
cod gos lambem não regeitam. Pois não é o es·ado de 
guerra um facto unanimemente aceite e regu'ado pela 
chamada civilisação e n'ele não se proclamam a des
truição e a morte sem a desculpa da sua necessidade 
como pena,-~ antes, como exemplo? 

O real ceifeiro 

Noticía a Oaula de Co/onia que o kaiser, nos ar
redor ,s de uma pequena aldeia da Silcsia, de5piu o 
uniforme e começou a ceifar n'um campo, sendo imi-
tado pdo seu sequito, no qual ~ 
se encontrava o chanceler. 

1 
E' um exercício saudavcl e \ ~ 

simpatico, quando realisado ~ \ / i 
com o inocente fim de ti:anspi- \ .!!..-· ' 
rar, merecendo a cannhosa ' .çl~ 
atenção de toda a gente, como ~·r ' \ _.. 
o de tocar orgão, ha pouco eíe- ~ ~ 
tuado pelo ex-monarca ponu-
guel e para o qual tivemos Iam- ' 

1
/f Ji fl 

li 

bem palavras de bmevolencia, '/ Y/I 
julgan Jo-o egualmente canJi- 1 

do. Duvidamos, comtudo, de que o kaiser e os seus 1 
se entregassem á ceifa com intuitos higien icos. Pro
vave!m ·nte tinham jantado bem e tomaram o trigal 
por um acampJmento de aliados ... 

O f oguete 

O abaixo assinado deitou hoje um foguete! 
S•bemos muito bem que este acontecimento não 

terá influencia sensível na polit ca mundial e que o 
leitor lhe não dedicará importancia de maior. Afir
mamos, no entanto, que não foi sem comoção que 
lançámos o fogo á peça e que se fortissimos motivos 
a isso nos não obrigassem, de modo algum arrisca-
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riamos os dedos. virgens de pirotecnia ruidosa, aos 
Ires estoiros destinados ás altas regiões atmosfericas, 
mas que, para os inexpertos, muitas veze; não pas
sam do solo. 

Seguem os fortissimos motivos: 
Já dissemos que o p•esente rabiscador se encontra 

na aldeia e ter-se-ha notado que por toJos os modos 
procura justificar a sua au~encia temporaria da capi
tdl, fazendo o possivel por poeti~ar a simplicidade 
camptzina. Hontem bateram-nos á porta dois sim
ples: um rapaz e uma rapariga, esta de sacola e 
aquele com um molho de foguetes e um varapau. ln
dagímos a que vinham. 

- Pedir uma esmolinha para a festa do Sagrado 
Coração de Jesus. 

Respondemos com meio escudo, o que pareceu sa
tisfazer imensamente os delegados do referido Cora
ção e tanto que o moço, com manife;tos sinaes de 
alegria, apartou do molho um dos foguetes, que nos 

entregou, dizenJo: 
- Seja em louvor do Sagrado Coração 

de Jesus. 
- Amen, respo•1dcmos, sem saber o 

que dei íamos fazer da estranha oferta. 
- Faça favor de o deihr, ordenou o 

mancebo. 
- Nós, deitar o foguete? 
- Sim, senhor. 
E explicou, venJo que estava em pre

sença d'um ignorante : 
Quando a e -mola é grada (grado, o 

pobre meio escudo!) os zeladores dão um 
foguete e .:iuem a fai tem de o deitar, se 
não ... 

- Se não, quê? interrogámos. 
Não respondeu o moço por palavras, mas encos

tando os outros fogueies á parede e afagando o vara
pau Ião expre~sivamente, que nós gritámos para a 
criada que nos trouxesse um tição da lareira e, apro
ximando-o da escorva, logo projeUmos ascencional
mente no infinito dos espaços o fragit caniço, que 
sej!'uiu em curva luminosa. 

Para a ou·ra vez damos apenas um centavo ao Sa
grado Coraçã.> de Jesus. 

cFum'!...!!o meu cigarro• 

Quando se publicou a primeira edição do Fumo do 
meu cigarro, do nosso querido companheiro de tra
balho dr. Augusto de Castro, outro de compcLncia 
infinitamente superior á nossa, es- ~ 
lava encarregado .:!'esta secção, não _, 
nos sendo dado, pois, o prazer de ,.,., 
noticiar o aparecimento d'essa pre- \ 
ciosa coleção de cronicas. A segun-
da edi\ão, que veiu agora a lume, / 
oferece-nos 131 ensejo e o de felici-
tarmos o publico, p ·lrque raras ve-
zes lhe será permitido um goso cs- ........-O 
p·ritual tão requintado como o que ..---..-< ./ 
lhe proporciona aquele livro, me- ~ 
lhoraJo pela adjunção de novas cro-
nica~. unica melhoria que as obras primas admitem. 

Aí fica a noticia e não a apreciação, d.esnecessaria 
em todo o escrito que tenha a assinatura de Augusto 
de Castro; ela garante a qualidade, mellnor do que a 
marca do contraste atesta que o ouro é ale lei. 

ACACIO 01: PAIVA. 
ULU8TRAÇÕl8 OC HYPOLITE COLOM B>. 
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sivel, intoleravel, absur
do. Os pottas não 

CRONICA DE VERílO 
são com cerh:za os mais 
amados dos homens, 
mas, porque são aque-
les que mais falam 

A ~IHE~l 
d'amor, são os que 
fornecem melhor um 
tipo á imaginação dos 
amorosos. No periodo 
romantico o homem 
amante: ou amado ti
nha s~mpre cabelos far
tíssimos e longos. As
sim era preciso para 

Evian, agosto. 

(UBSl"hO de 
ferreirad, C:s· 

la). 

e u desejaria dedicar as despretenciosas conside-
raçõ :s que vão ler-se a um amigo meu que com

prou um chinó. Mas nunca, por motivos de resto 
facilmente compreensivei•, ele me perdoaria a re
velação do seu nome. E' um moço de cerca de 
trinta anos, assaz dado a amores, dono d'uns olhos 
côr de cinza e d'um bigode aloirado que têm fei
to muitas noites brancas a pessoas propensas a 
sonhar. Ele tem trinta anos, mas a sua alma tem 
vinte e espera tê· lo~, e tê los ha, provavelmente, 
até morrer. O seu craneo, porem, envelheceu de
pr~~sa; o seu ornamento capilar, que era sedoso 
e fino, abandonou-o desde c<>do. Aos vinte e cin
co anos, a ~ua cabeça vista do alto, d'um balcão 
de teatro ou d'um primeiro andar, assemelhava
se a uma folha de papel pautado; nas casas de 
barbeiro os artistas da tesoira vexavam o meu 
amigo proprondo-lhe loções. Uma vez, uma •bon
ne amie .. , em boas palavras impregnadas de ter
nura, quiz consolá-lo da perda dos sc::us. cabelos: 
essas consolações piedo~as feriram profundamen
te o seu orgulho viril. Então, o meu amigo com
prou .um d'esses topetes chatos, discretos, quasi 
perfeitos, que se vendem em Paris . 

Não sei se ele é feliz. Não deve sê-lo. Ele é 
um homem leal e deve logícamente sofrer do re
morso de ludibriar o mundo inteiro tentando em 
vão iludir-se a si proprio. Deante d'nm espelho, 
deve pensar, e pensar tristemente: ·Eis como eu 
seria se tivesse cabelo•. O facto de ser amado não 
pode mais lisongeá-lo: em rigor não é a ele que 
qne amam, mas a um outro que se lhe assemelha sem 
duvida notavelmente e Que possue um adorno 
capilar que ele não tem. O meu amigo sofre evi
dentemente d'uma impressão analoga á d'alguem 
que se metesse na pele d'outren•: ele poz sob e 
a sua propria cabeça os pêlos não sei de quem. 

Esse homem, que eu sinceramente lastimo é a 
vitima d'um vdho preconceito, um precon~t:ito 
que vem dos tempos do romantismo e das fartas 
gaforinas dos poetas d'então. Sainte Beuve um 
critico podia ser carec~, mas AHred de MusseÍ, sem 
os seus cabelos longos, seria um incompreen-

~ENTIMENf At 
que ele os pudesse des

~ pentear com arte, n'um laborioso 
dc:salinho; assim era preciso para 
que ele os arrancasse aos punha

dos nas cênas capitaes. A calva era 
cutão o conselheiral indicio do ho

mem que vive longe das tempestades da alma. 
Era calvo o burguez rkaço, o mercante, o marido 
tra1do e desprelado, o burocrata sc:m aspirações, a 
creatura votada ás prefe'encias do 11utilitarismo vil•. 

Mas esses tempos mudaram. Hoje o poeta é um 
homem que se vesk como 1oja a gente e se pen
teia como os mais. O artista do .. Q.iartier latin• 
conserva ainda, e u111 pouco por economia, a •al
lu e• romantica d'outrora até ao momento de im
pingir a um editor o seu primeiro livro ou de 
v.~nde! no Salon o seu primeiro quadro. A gafo
r!na f1.:ou para a penuluma geração dos cançone
hstas de Montmartre: porque os modernos já cor
tam o cabelo todas as quinzenas e aparam o bi
gode á moda americana quando não mesmo até á 
exiguidade ultra-moderna de Charlot. Depois o 
•utilitarismo vil• já não existe: os homens da pena 
ou do pincel a quem a arte não renJe trocariam 
de bom grado a inspiração por um chorudo Jo
ga~ no c~nselho diretor d'urna opulenta compa
nhia. A vida é cara -ai da n6s!-e os senhores 
sabem por tradição que não ha como os .. venci
dos da vida• para gostar de viver bem ... 
C~~o conseqnencia cheia de logica a careca 

reabi li tou-se e nos .. t:~rans" dos animatografos 
pôde aparecer com aplauso geral e o sucesso 
monstro que se sabe- Just in Clarel. Não será 
preciso, eu pen~o. dizer-lhes que Just in Clarel é 
o celebre r.dectective" por quem se apaixona no 
decurso de inauditas aventuras, a linda e 

1

rica 
Ela ine Dodge,dos 11MisteriosdeNew-York ... Ele é 
o tipo do amoroso moderno, pondo toda a cien
cia e toda a andacia ao serviço da sua dama. O 
publico rnmpreende, acha natural, acha bem, ha 
senhoras que sonhõm com o heroe; e esse hcroe 
é calvo como a palma da mão. Nos ·Misterios• 
existe, é certo, um homem guedelhudo: mas esse 
é o primo miseravd, o homem cujo coração en
cerra todos os od os e todas as perf1dias reu de 
mil crimes, Perry Bennett, o chefe ter~ivel da 
• .Main qui étraint•. 

Eu que escrevo l"Ste artigo e o meu presado 
camarada Que o ilustra temos ambos juntos cabe
lo que não dava para guarnecer metade do inspi-

1 
rado craneo d'um poda de h2 cincoenta anos. Mas 

1 juro lhes que não é porisso que lhes exponho sin-
11 gelamente essas s;mples observações. 

Pau lo Osorio. 

o 
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NA_ R_EGUA. 
Ai11da n!o se aptgaram os ultimos ecos la desprotegida região. Referimo-nos es

pc:ci.ilmenh: a a lguns dos importantes la
vradores e industriaes que figuraram com be

das brilhantes festa> da Regua, em que os 
seus progre~sos agrícolas, os seu> leg itimo; inte
resses regio
naes, se puze
ram n'uma hon
rosa evidencia 
qne deve ter 
atraido a aten
ção não só do 
governo, mas 
do paiz intei· 
ro. F-~. 

E nunca é 
demais lembrar 
o no uc d'csse 
hom~m ilustre 
e b~nemerito, 

o dr. B<'rnltr
dino Zagalo, 
cuja inteligen
te e ~nergica 
iniciativa vem 
dando, desde 
algu 11s a uns, 
um belo im
puls" de de-

feza á4ue- Vista geral da exposição na Rcgun 

~e1ru•. \"ISln tirada do ~al1mclrnl 
Cltcht1 oo oldllnto rotOJ1·uro sr. Jouquhu Monteiro 
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los produtos 
na exposição e 
hoje é de jus
tiça fazer uma 
referencia l'S· 

pecial á casa 
de adubos qni
mic:os do Por
to, do sr. A1 tur 
A. Gaspar, de 
cuja in~talação 
curiosa já dé
mos um aspe
to e que se 
torna d igna de 
elogio por con
correr para o 
brilho do cer
tamen com va
liosas dadivas 
pecuniarias e 
com os seus 
produtos de 
primeir:i or-
dem. 



A tourada n• R.egua. O cwalelro ~lanu•I ca,lmlro 1011re:u11Jo 

@ 

L 
Uma beln pega 

CLfchu ''" 111,111110 rotograro sr. oscar Portela. de r.tsboa 

®------
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Para comemorar 
a data do falecimen
to do ilustre acade
mico e orador pri
moroso general La-
1ino Coelho, a lin
dissima vila de Cin
tra vestiu se das 
suas mais formosas 
$!a 1 as, realisando 
festas que se torna
ram.verdadeiramen
te notaveis. As fes
tas constaram de 
um cortejo de bom
beiros de todo o 
paiz, inauguração 
de um quartel de 

CINTR1' EM FESTA 

O sr. presidente d:\ Rcpubllc:\, rccellendo os c111111>rlmentos ao sair do aulO· 
mo,•el li 11ortn dn Camara ~1uolcl1>al de Clntr:1. 

bombeiros volunta
rios, desafios de 
/oot-ball, ilumina
ção duran!e 3 noi
tes e uma explen
dida exposição re
gional de produtos 
agricolas, de pomo
logia e de floricul
tura, que foi muito 
concorrida. O sr. 
dr. Bernardino Ma· 
chado lambem abri
lhantou com a sua 
presença as extraor
dinarias festas da 
encantadora e pr o
gressiva \'ila. 

:!. A bundu da socl•dndc u nino Clntrense. oue su CllCOl'f)Ol'Oll no cor1eJo tl<>S IJombcl ros. - :J. o CtJ l'I o <!e hC>m lied1·os \'Olunlll.1'10~ 
de Cintra. assistindo a 11111111111rnçilo <10 seu "º'"l ounrtcl, no largo Afonso oe 1\lhuttucrciuc. dcnouilrrndo Gu llhe<rmc l"cronotlcK. 
~. Carro da Escoln Agrlcoln de Que luz, an cx1,osl~i10 d e agrlcultura e ~omolo~la.-5. Chega da tios homllcl ros <Jle Lisboa. a cn 
mlnho dn Cnmnra Munlc1rn1. - 6. Garae11-par111 na quinta dos Platanos. - 111u•rnca dns prend:1<. - KlfrMs <IO <ll:>sllnto rotogral<> 

amador sr. Alfredo Plnlo 1Sac1L\'Clll). 
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Quadros da Historia de Portugal 

O aguarelista sr. Roque 
GamelrO. 

o aguarelista sr. Alber
to de SOUS!I. 

3. O professor àe historia sr. João i::oares. o proressor de historia sr. Chagas Franco e o editor sr. Paulo 
Guedcs.-4. Por111>at eituda a 1·eco11struç4o de LtSlloa, quadro de Alberto de Souza. 

Na exposição de aguarelas dos artisticos quadros pe
dagogicos, realisada no salão do teatro Nacional, os seus 

autores receben m a consagração do publico, que admi
rou e apreciou os seus notaveis trabalhos. 



PORTUCi~L 

Porto Ame//a.- oesemhnr<1ue das rorç.as expe<llclonartns sol> o comando do tenente coronel 
Sl'. MOltta MenOonça 

em o nosso 
numero anterior 
a outras fotogra
fias interessantes 
lirad ... s pelo dts· 
tinto fotografo 
amador, saq~en

to H. Joaquim 
Fernandes, das 
nossas tropas no 
Rov11ma e já se
nhoras de Kion
ga. 

Damol-as hoje 
com o prazer de Porto Amelia.-As rore11s desemlnu·cadus rormnm 1>aw1 seguir 

1nu·n o acumriamcnto 

proporcionar-
111os aos nos· 
sos lei tores as
pdos int ;ira:nen· 
te novos para 
lrs e com par

ticular interesse 
" d~ registar do · 
; um e 11 tos de 
~rande valor pa
ra a historia da 
11ossa campanha 
.:outra os ale
mães. 

As noticias da 
lomada de l(ion-

J(longa.- lll»:•Que dns for(as lodtgcnns da guarda republlcnnn de t .ouren~o ~!arques 
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ga pelos portuguezes não 
teve, pelo telegrafo nem 
pelo correio, o relevo que 

désse bem aos patriotas a 
idéa da heroicidade do acto 
e levasse aos que desdenham 
do que é nosso e do que fa
zemos a humilhante certeza 
de que mais uma vez o seu 
pessimismo os ledra a fazer 
uma figura triste. As fotogra
fias leem um particular va· 
lor comprovativo. Por ela5 
se vê o movimento importan
te de tropas que houve e 
que a nossa ocupação se re
vestiu das circumstancias que 
mais podiam engrand;,ccl-a e 
consolidal·a. 

Kionga voltou a ser dos 
portuguezes. Na campanha 
da costa oriental da Africa 
era o que mais podiamos 
ambicionar: vingar essa d111 a 
afronta e rehaver o que era 
nosso. Conseguimos ambas 
as coisas, mercê da coragem 
e do valor dos nossos sol
dados. Só qnem não fôr por
tuguez do coração é que é 
capaz de pretender apoucar 
a grandeza do feito e de se 
não congratular com a vito
ria. 

' 
1. l(ionsra. --0 chcrc do c•tntlo maior. 1·ni11tit11 ,r. J,ther:110 Pinto. Junto ao carro.secretnrln-<Cllrllls cio tll' 
tinto roto,i:raro amador, snr(tellto ,r. Joac1ulm Ft'rnande•> - 2. \'a Por Lima. o primeiro "apor nlt•mllo ( ll'rf 
ter:aldl. com bandeira p11rwicm•za (lue mrncou â rronte do Lobito - t ·'lkllt do dlMln10 rotogrnro amodor. 
sr. Tlherlo de Olh·elrn. tle Quem n llu11racdo Porlu(Jue:a puhllcou no seu numero de 22 de maio tl'estl' ano 
belos nst>eto, dn praia do LOhlto e do Mangai Grande. cuJas legendas. Por lnPSO de re,.lsão. SRlrnm alleru 

da~. a•~hn como n nnme do nosso presado colaborador) 



- -,--

\'lstn <10 1ior10 de K1ong11 

l(longa.-Grupo de sargento~ do exercllo que atualmente razem ali ser.-1eo: -1. José Cabrita. companhia de saurle: 
2. Manuel Duarte Sll•·a. lnrantarla n.• 21: :1 . .roão Daniel So.ires, lnrantarla n. 0 21: i. Antonlo Au~usto R0Jrlg11es. 
com1>anhla experllclonarla lndlgena: 5. A11ton10 ~lnxlm lano d'Ollvclm, caval;1r1a n.• !l: U. Jo>é de Jesus Pila. loran· 
tarla n. 0 21; 7. Antonlo \'leira da Fonseca. 1r1rantarl11 11.º 21 ; 8. ~tanucl J osé de Moraes. cavalaria o.• ll: !l. Joaquim 
l'e rnandcs. comrmnhla de samlc, o distin to roto..;raro 11mador, n ctuozn devemos a gonlllezn d'cstes e dos outros clt
c11e.1 Que publicamos no numero anterior; 10. Antonlo Simões ~o Castro. companbla de saucJe; 11. Joilo Pedro. ln· 
rnntorta n. • 21; t2 .. 1oão Pe reira de Car\'alho. ca"alarla n. 0 3: l!l. ücrvasto Parra, ln!antarla n.0 21; ti. ~~rmenep;ll
do Augusto N:i>.aré. tnranlurta n.0 21: 15. \lanuel lto.trtp;ue:; do Desterro, ca .. alarla n.• !l; IR. João Lucto, art!Uce 
de arlllbarta; 17. José i,eon:irdo Guedes da Sll\'a, c:ivatarla 11.• 3; 18. Jo;é t'eroandes IUbelt<>, llUantarla n.• 21: 

19. Manuel 11erre1ra nrandão coctbo, comp(1t1hta expedlctouarta lndlgena. 
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A canhoneira portugueza IBO, atacad.a por um submarino alemà:;, 

(f>tA.enhO de Stuart l".arvathatt) , 



A Alemanha 
finge recobrar 
um pouco a 
serenida.Je, da 

deceção q Lle k
ve com a decla
ração de guerra 
.da Romania. Os 
seus jornaes não 
tiveram forças 
para reprimir to· 
das as expansões 
de od io, todos 
os gritos de vin· 
gança que lhes 
provocou o in
sucesso da diplo 
macia germanica 
que sempre con
tara, se não com 
a ação dos ro 
maicos ao lado 
dos imperios cen
t~aes, ao menos 
com uma neu-

, tralidade bene
vola. 

Tanto assõm 

O VELHO MUNDO EM GURERA 

O rei de Inglaterra, •slr> Douglas Halg e o prJncJpe ele Galles. saindo iclo 
quartel general brltanlco. 

A Jntantarla rranceza, n' um heroico assalto. toma a postcão alemã de Chapeau 
au Genaarme. 

(Cltchés de L'llustralion). 
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que, e isso 
que mais a de
sespera, os ale
mães chega
r a m a for n e
cer muitas armas 
e ma1er1at de 
guerra ao~ que 
então ainda po
diam vir a ser 
seus aliados, 
mas que hoje 
:.àv seus in11111-
gos declarados e 
acerrimos. Aus
t ri a cos e ale
mães vão cair 
sob as proprias 
armas por estes 
rv1 i.t:..:hlwS á Kv
mania. Chama-se 
isto dar lenha 
para se queimar. 
Não pc,d1a ha
ver mais jn~to 
castigo das suas 
torpes maqurna
ções. 



.. 

º' 111icleze, acarretando icrande ciuanlldatle de muni~õ !S para a sua arlllharh\ 

Algtmuis das granadas grandes dos lnglezes. N'uma d'elas lê-se: com cumprimentos para <:u/l1terme. F. não ha duvida 
de quo nilo se Jlto llOdlam mandar melhores e mais merecidos cumprimentos. 
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O rei Fernando da Romenia 

(Desen110 de fllpollte Collomb). 
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UM CRISTO NAS H.UINAS 
(ClfeM da secção rotOJrallca do exercito rraucez). 

Os templos e todos l)S belos monumentos 
d'arte, em geral, continuam a ser o alvo pr.:dileto 
da metralha alemã, Q'.ter arr.:me;s1da pela sua ar-

tilharia pesada qutr pela dos seus aviões. 
Na grande linha da batalha cm França 
são inumcros esses espectaculos doloro
sos de sacrilega destruição. E' rara a 
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povoação cuja egreja não tenha sido, pelo me
nos, atingida. O •cliché· que reproduzimos n'es
ta pagina reprcs.:nta as ruínas d'uma rgreja do 
Somme-, já invadidas de plantJs silves-
tres. O Cristo ainda lá se conserva pen
dente da nave imprimindo-lhes muito 
maior cunho de tristeza. 



-O 

o capll ão sr. TO· 
maz l'ernandes. 
onc1a1 ãs ordens da 

missão lntrleza. 

De regresso á patr'â. 
- Chegaram a Lis· 
boa alguns sargen
tos que fizeram 
parte da primeira 
expedição ao Sul 
de Angola, onde 
se bateram com a 
coragem e valentia 
com que o soldado 
portuguez costuma 
portar-se nCls com
pos de batalha. No 
•Cliché• que repro
duzimos vê-se lam
bem o sargento de 
marinha Antonio 

FIGURAS 

A missão militar ingleza.-Srs. 
maJ01·-gencral Barnal'Clls1on. 1e

nen1c uOugh Cà''lthron e alrcres 110· 
hlnson. 

E FACTOS 

Missão militar anglo-lrmeza.-Teve o mais caloroso acolhimen:o entre nós 
a missão mtlitar anglo-franceza que veiu ao nosso paiz para concer
tar assun 'os que respei am á coope ·ação do exercito pnrtuguez ao 
lado dos a'iados nos campos de batalha. Em sua honra realisaram-se 
banquetes e outras festas que decorreram no meio do maior entusias
mo, trocando-se brindes que coniirmam as melhort:s relações de 
Portugal com os aliados. 

Sargentos chegados de Af<'lca: -De pé da esquerda para a a <11re11a: 
AnlOnlO Pernandes (rCrlcO no rio llovuma). AdOlíO Ferreira Vldal. 
Sentados: Antonlo Pereira de Melo. Joaquim Martins (vindo do no,·u. 
ma) e Alber10 da Silva: sentados no chão: Augusto Vieira e J03é Bar
bosa.-(C.:tfoht do amador sr. AntouJo Jorge Rodrigues. de$. Thomé). 
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o CéH'l•»o sr. ~1n
tl;ts de casl 1·0. ofi
cial ás 01'dens da 

mlss110 1rauceza. 

Fernandes, perten· 
cente á guarnição 
do wAdamastoro•, 
que, no combate 
de Rovuma, a 23 
de maio, com os 
alemães, foi atingi· 
do com tres balas, 
uma no olho direi
to, que ficou per· 
dido, outra na fa
ce do mesmo lado 
e a terceira no 
ventre, que lhe pro· 
duziu um ferimen
to de pouca im
portan cia. 



Alguns doeu1es e pessoal de c11rcrmnge111 do Hospital de Sangue ue ::it. Joseph, em C.Oorclcs 

No hospital de sangue de Saint-Joseph, em 
Lourdes, onde estão em tratamento alguns dos 
valentes •poillus• que Ião heroicamente defende
ram Verdun, no pes!oal de enfermagem ha mui
tos portuguezes que, cheios de fé pela vitor ia 
dos aliados e lev~dc s pelo mesmo espírito de 

1 

l 

defeza da liberdade tão violentamente ui-

~ •f ,, 
' 

trajad1 pelo> alemies, ofereceram os seus servi
ços á Cruz Vermelha, tendo alguns d'eles me
recido as melhores referencias. 

Na fotograha que inserimos vê-se ao centro 
o sr. Francisco Barata, chefl! dos enfermeiros, 
que veste á paisana, lendo colocado o braçal da 
Cruz Vermelha. 
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Uma excursão á Serra da €sfrela 

ncsma1e1ro entre :1 lngi\a t~scura e r.omprlda 
(Cllcllt1 do <llst11110 ro10.craro amarlor sr. Autoulo da 

Costa Reis, de Cauas de Seuhorlm) 

Pena é q·1e entre nós se não desenvolv1 o 
gosto pelas excursões á Serra da f;trela, que 
só na Suissa encontra logares q'.te se lhe asse

melhem. A pureza dos seus ares, a grandio· 
sidade das suas penedias, que parecem to· 

car o ceu, a vastidão do seu horizonte, 

~· 
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..;..~ .... 

Na Serra da Estrela.- Casa habltavel de
baixo de um arande mõrro 

a formosura dos lagos e a limpidez 
das suas agua~, os seus vales flori
dos, tudo isto constitue encantos que 
prendem e deleitam e que jámais 
J~saparecem, vivendo comnosco n'uma 
.:onstante recordação. Ma$, apezar 
de poucas, ainda se realisam algu
mas, ficando os excursionistas im
pressionadissimos com o conjunto 
Je tantas belezas que na serra dis
frutHam. 

Os •clichés11 que publicamos são 
de uma excursão de deztsete indt
viduos de Canas de Senhorim que 
ror ali andaram tres dias, vivendo 
n'um mundo desconhecido, satisfei
tos e contentes pelo ftnomenal espe
taculo que a cada momento o deli
cioso eden lhes oferecia e que não 
tem rival no mundo. 

Junto no Snnatorlo de l\lanlelgns 



.Azenhas do ~ar 

Azenhns do Mar (lado elo mi1rl \,;;,~ ~ 

Esta pitoresca povoação, proxi- se mscida no meio das ondas. As casas humildes~ 
da primit!va povo1ção possuem o caracteristico 
estigma mistico da gente que as habita. 

TIPO <lO POVI' 

ma da Praia das 
Maçãs e ligada 
a esta por uma 
linda estr J.da á 
borda do ocea-
no, é uma terra 
que apenas co
meça a despon
tar, como se fos-

···. 
~ .. : . . .. 
~-=~· 

Em um môrro sobre o imenso mar, as casas 
mais p1recem ninhos d'aguias a despenharem-se 
sobre as ondas. 

Em baixo, n1 raia, rochas nuas são b1tidas 
pelas ondas espumantes, sussurranjo umas con
tinuas lihnias de tristez1 melancolic1. 

Aqui e ali já algumas casas em estilo moderno 
se começam a encontrar, com alpendres e bal
cões guarnecidos de flôres; bandos de creanças 
folgam nos jardins como esquivas rôlas. 

Azenhas do M1r, é n'esta quadra do ano um 
dos mais lindos passeios; ao p1sso que a estrada 
vae subindo tendo de um lado o mar, e pelo ou
tro, campos de vinha e pomares, na linha do ho
rizonte a nossa vista póje-se alongar não só pelo 
mar como pelas povoações da nossa costa, tendo 

-· ..... _ 
. ..... 

Azenhu <lo ll!nr: Um trecho da praia 
(Ct1c11t1 do autor) 
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ao funfo a linda prclia 
da Ericeira. 

anL rama deslum-
brante sempre banha
do pela luz solar, es
palh1ndo por toda a 
paizagem uma poesia 
dourJ.daque beij1 do
lent ~mente as cristas 
das ond:is e as vei-
gas floridas . 

Alfredo Pinlo (Sacavem). 



Uma f<Zsta d<Z no Brazil 

. - -~~ 
1. A coml1160 organ111dora das ft6l•~: 1.· plano. tla e•que.tdlli par• a dlrttlo ... rs. u .. 1,ar Manga, pre1ldf'ntt: s.• lentnte 1 ulz. ~ 
Danlm t.obo. prestdente hooorarfo • ,·ltt·co11sul dt ror1u •l tm 81010,. e~. Yll"entt: J. J. r·ernaodtJ. de Can&Jh o to oustlro· · 
2.• plano. da esquerda para a dlrelh: 1r1. Josê Pereira S, Art1uJo. ' ºfe:al: Ptnji mto Monteiro ( abral, secretario· JÕ(l o Ollvdrà . 
Mtinart(\ e Jos~ Teixeira 't ovares, vogaca-2. Grupo do ~enhoros ''lccnUnoA \IUC orflanl•ou a borraco da Cruz \ •ermalllo e nue :.. 

paro. o bom exlto do8 tullvues crn1>regou lodos os eatorcoa · 

Alguns portu
guezes residen
tes na cidade de 
S. Vicente, Esta
do de S. Paulo, 
auxiliados pelo 
Chanteder foot
Ball Club, S. Vi
cente A 1h1 e t ic 
Club e Club de 
Rega!as Tumya
rú, instituiçõ s 
lambem portu
guezas, realisou 
ali uma grandio
sa festa, cujo 
produto rev~r

teu a favor da 
Cruz Verme1ha 
portugueza. 

sua gloriosa ra
ça e concorrem 
com os seus au
xi lios para as 
despezas da be· 
nemerita Socie
dade da Cruz 
Vermelha portu
guez'l, que tem 
a seu cargo a 
espinhosa mi,ssão 
de recolher e 
tratar dos feri
dos cm campa
nha. 

Apezar de es
tarem longe da 
patria, aqueles 
nossos patrici os 
não esquecem a Grupo do S. \llctnte. AUetlco Cluh que tomou p1rle nos restrJoa enl beneficio 

d1 Cruz Ve rmtlha 

A concorren
cia a tão simpa
tica resta foi nu
merosissima, o 
que contri'buiu 
para que o seu 
produto atingisse 
uma avultada so· 
ma que seguiu lo
go o seu destino. 

GruPO ao Club ae Regatas Twnyarú que se salientou nas res· 
tas promovl(las a Ca.-or dn C:r\17. Vermelha 

220 

GruPo do Cbantecler Poot-Ball CI ub que com a maior boa von
ta<Je nuxlllou a comissão nos restlvacs em beneficio da Cruz 

Vermelhn 



li _ç1':.p1r-

PÕ 
ABVSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina 

Muito effit.:az contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 

e todas a!T,·ccõcs esp~:<moJio:ts 

das vias r~spir~tori:t:; . 
3& Anooa de Bom E>.llo. • Med&lhu Ouro e Pr~la. 

li. FERRÉ, DLOTTI'EREa: C1• 

6, Rue Doall.111slc, G 
PARIS 

li 80A.s 

ILUSTRACÀO P()RTlJ(J(I'-/ · 

1 Rifle de Kepettçao 

l e~=~~~!~; 
1 

Permitte onze tiros, com a 
vagareza ou rapidêz que se deseje. 

A mão na peça carrediça governa a ac
ção de ejecular pelo lado, e recarregar 
com cada movimente para tráz e para 
deante. Geitoso e rapido no campo. 

A construcção de deposito solido, e 
cão invisivél REMINGTON-UMC 
protegem todas as partes que trabalham, 
lambem protegem o atirador. 

o~nrma-r.c fac-iJmentc COm"' O C"'Rht'c--ida. 
repetidora REMl:'-ICTON-UMC calibre .22. Lim.,. .. e pelo 
dcpõlS.)to. 

Acham-se á venda nu princip:tcs cuu d" C!te 1iftncro, 

Remington Arma-Union Metallic CartriJge Company 
299 Broadway, Non·York, N. Y., E. U. da A. do N. 

Repre:Sentantes: 
No Sul do Btaúl No T crritorio do Amazona.J 

LEE & VILLELA OTTO KUHLEN 

~:p!::J•/~°i\i~d.';:::,0 Caixa~:,:t~20 A 

-----·--·-~--·-·--·--....... _ .. ,...,_._ .. ~ .. -.. -· ..... , .... __ ,_, .... ,_ ...... -·---·· 

Rio de .Janeiro 
A Empreza d'O SECU Lü 1az publico que transteriu 

a sua agencia no Rio de janeiro. para a conceituada 
firma /osé Martins & Irmão, R. do Carmo, 
'59, r .0 , para onde devem ser dingidos - rodos os p.:
didos de fornecimento avulso ou par~ revenda. de 
exemplares do ~eculo 

Ilustração t"or tuoueza 
SuDlemento de Modas & ~ordado~ 

- '!'ieculo Gom1co 1 

A MA1S ANTIGA DE PF\t:<I :i 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21. Boulevard Montmartre 
PARIS 

---~~~~~~~~~~~~~~_} \.:'. F• EFONE: (;uf Pnl>f>rn 42--09 

OFICINAS DA 
-'ILU3TUA(1\Q 1 

PQRTUGOF2A 
~; .r 

Postas á disposição do publico, exe
cuta.ndo todos os ·trabalhos que lhe 
são concernentes por preços modi-

cos e com inexcedível perfeição. 

TRABAbHOS DE 

Zincogravur11, fotogravura, Setereotipia, 
Composicão e !mpres~ 

,z1ncogra.vura. e Fotogravura em :nnco ~um
pie< de 1.• qualidade cobreado ou nikelado. Em 

1 

R..UA DO SECULO, 43-Lisboa 



PURISSIMA 
A mais alta GlasslfiGação sob o ponto de vista baGtereologic;o 

Hlposallna-slllcatada-Ghloretada-sodica, sem vestigios de substancias orga
nlcas - notavelmente radio-ath1a, ionisada, riGa em gazes raros 

A' VENDA BM TODA A PARTE. 

A 5 centavos (50 réis) o litro, em garrafões de 5 litros 

CONCESSIONARIO: ?(umberfo _Boffino 

-lddone 3:035 R. Alves Correia, 193 
--- LISBOA ---

Telegramas: REMEMBER 
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XIX ASO - N.0 9SIJ Si?<iUNDA PEIRA, 11 DE SETEMBRO DE 1918 
IU'L.EMEJtro 

HUMOll1$nCO OI 

AUGYSTO RA-MOS CERTÃ --,-
' 

EDITOR: Al.EXANDRE amç.lo, AGlllllSTIAÇIO E GFICIW - RUA DG SECULO, o - UUOA 

........... --........ iliiiiiiiilli __________ __ 

NA PRAIA 

I 

. / 
ri 
j 
1\ 

l 

- Que lindo p6r de sol/ ... E que delicioso cheiro a marisco/ .. . Nl.o te produz uma 
agradavel sensação . . . 

- O pôr do sol, produz ... 

r 



O SECULO COMICO 

Pf\LEST~f\ f\ffiEílf\ Contrafação 

Q meU chá Na Suecia inventaram uma bisarm_a Cont1ndo com o ovo nos reconditos 
. qua•quE'.r a que puzeram o nume esp i· ela galinha alguns 1·ornaes form la 

colondr1flco de 1eleanlograto. . • . u m 
Sento-me á me!'a sem saber sobre que Quando Deus quer, é ~ima conlrafa· Já: para prox11!1a execução, pr<? .ramas 

escrever. Atravessamos uma d'estas ção de um aparelho invent •do pelo An· d_a raz europeia, cada qual mais fanta
épocas medonhas. Não ha meio de en- lonio 1":abreira, o '/'fll1ntu·1rnfo, <'Om o s1sta. 
carar um assunto pelo seu aspélo riso- qual ~te 1).>ude medir a· . sua incomen· q Seculo Comico faltari_a a um dos 
nho e de dizer duas tretas que façam sur.a"el agudei;a ele esp;rllo. mais sagrados dev re~ s_e nao apre~en-
sorrir o leitor. Ali na Parreirinha ha b so-e as orelhas. tasse tambem o seu pr o1eto de progra-
quem esbogalhe cada c,Jho como um ma. Ele <ii está: . 
repolho... ENTR.E V/Q tR.ISTAS 1.0 - 0 kdser e o Chko Zé recolhe-

E agora reparo que tenho ~ean· rão a uma Jaula .do ]ardi 11 das Plan-
te de mim , em cima da mesa, o ~ tas, de Paris, es!lpulandl)-se um franco 
assunto, não fresquinho, como · de entrada a t;uem os qu.izer v~r. 
se cos1uma dizer, mas quente, . 2.º O poeta José Ma11a Sevilha de-
fumegante, loiro, apeti 0 ':>0 á vis- r \ l d1c1rá um poema áqueles dois ex-i m-
ta: uma chirara de chã. u n perante~. 

Dirá agora o leitor: mas que ,..,_, 3.0
- O A!1tonio Cabreira descrever-

assunto que artio-o pódes tu es- 1 lhes-ha a diagonal. 
crever ácerca da tua chavena de 4.º Serão obrigados, durante ores-
chá? Ora, ora! Já o Pinheiro , ..::! _ to da vida, a expressar-se unicamente 

Chagas dizia que todo o assunto dá . em espe~~nto. _ . . 
a um escritor a valer - tres linhas e ... - 5.º- fil!ar se-hao no parhJo umo-
tres volumes. Só a chicara de chá me ni:>ta. 
Permitiria preencher este lo!lar. Mas -Quanto te custou ei •e relogto t Estas são as bases do pro ~rama. f.;-

~ -rrei m~zes ct~ rndAa. 
acresce a circunstancia de que dentro tamos conve ciJos de que os d 1is cau-
d'essa chicara e afogado n'esse chá, O t t d N 'AI sadores Je tanta desgraç.1 ficarão assim 
está ... um rebuçad ), re ra o e un vares suficiente·nt·nte castig.tdos e sem von-

E' verdade, um rebuçado. 1 1 tade de outra. 
J:ia cinco dia~ q~1e eu ~ão .tomava! Já n~o ha maneira de s:tber se o pai- - - -------------

cha. Com 48 anos foi a pnme1ra vez 11el cu1a 1eprodução veiu ha dhs nos Maneiras de abraçar 
que tal me sucedeu porque, por des- jornaes, como sendo o retrato de Nun' 
graça, sempre o tomei, de pequenino. Alvares, é ou não a efigie do conJesta
Estava-me reservada para o fim da vi- vel. 1 
da, esta fatalidade: não poder tomar o Uns dizem que sim, que só lhe falta 
meu chá ... por falta d~ assuc ~r. . falar · são as pessoas que anda am com ! 

Hontem hve esta 1de1a ge- ele na escola· ou•ros afirmam que ha 
nial: se eu temperasse o engano ou cÓntusão com out;·a perso-

J
-meu chá com rebuçados? lna{em da epoca, talvez com o padre! 

Meu dito, meu iei10. Vie- Matos . 
ram os rebuçados e agora 1 A nos~a opinião é que se trata do 
me vereis, fazendo esfo ços autentico Nun' A v res. M 1 o conhece-1 
inauditos para di, solver o mos, porque na batalha de Aljubarro
matacão que se gruda á cha- ta era tal a fumaceira dos tiros que só 
vena, ~ue se p ·ga á co'_her, lh~ enxergámos o vulto, mas' aquela 1 

que se faz em fios, que se enrodilha, 1 atitude entre te: rive e sereno, i.;to é, 1 
que estende, que encolhe... entre cabo de guerra e santo não po-

Não lhes ciigo o que é este mis'ifo- de ser de outrem. ' 
rio: nem é chi, nem a ,!ua de rebuça- Ou será o sr. Ai es de Ornelas? 
dos. nem coisis~ima nenhuma: é uma \ 
bodega horrivel. Para o tomar, ta~ei o 1l d . Desesperado de v·1ve - omem o tl'U 1·apaz 1 es/d em eaaae ae nanz como quando se toma uma pu ga r abra, ar uma carr tra 
renugnante e enguli a mistela com en- - ·- , b-Es'<J.. eitd. Ma~ por emquanto pensa em 
gulhos, fazendo uma careta hvrrivd, Um sujeito que ronviveu muito tem- ª rawr as 1.-readai 
nausean lo... . . · P? ~om o Antoniç Cahreira, entra pre-1

7, - - --------------

Apre! MJs tomei o meu chá! Venci a c1p1tadamente n'uma farmacia. 

1 

Da famil ia ... 
cri-;e as urareira! - Que deseja? 

Sr. ministro do trabalho! ['epois d'is- -Qualquer . oisa. O que quizer. E' 
to só lhe fica um caminho: demita-se. para me suicidar. -O senhor não pode ser operado 

senão depois de< lorof:::rmisaJo. 
-Lá is-o é que não! João Ripanso. 

Uma do Marques 
O nosso Marques esH n'um 

balne 1riJ fazendo uso do tra
tamento especial para a R'Ota. 

Levanta-se ás 4 da manhã, 
b?be agua, toma banhos e re
cebe duches t .>do o santissi- ' 
mo dia. 

Encontra-se com um camar~da de 
doença que lhe d iz todo esbofado, ca n
do sobre um banco: 

-Ai, não posso mais! Estou morto 

A boa esposa - Pois en ·ão não o r pero. 
-M is eu careçn da operação. 
-Pois carece. E' impr.,scindivel. 
-E não sofrerei dc•r.·s? 
-Clorofor nisado, não. 
- Bem. Então < loroformise-me. Mas 

olhe que, se t>U tornar a sentir alguma 
<'Oisa. comigo é que o senhor se tem 
de haver! 

Era um tio do Marques ! 

Zoologia domestica 



CONFERENCIAS CIENTIACAS 
(P.1ra os alunos dos liceus) 

O corpo humano- Os pés 1 

,_..,,. Jí lhes fa'ei das mãos, c ueridos .ou- ' 
vinte,, machos e femeas, e d'elas fica
ram sabendo o suficiente para que as 
apreciem devidamente, conservando-as 
sempre limpas e não as metendo nunca 
na algibeira do proximo. Hoje saltarei 
para os pé-;, prometendo f lar-lhes 
n' utra ocasião nas partes intermedias I 
do corpo. 

Os pés, que em muitas pessoas de
viam ser qu1tro, são apenas dois. o que1 
qu r dizer que n'l:ste pon ·o, como n'ou-

1 tros que te•nos ra tado, o homei.n é in
ferio r á maior parte d is animaes, pois l 
que servindo os pé$, principalmente, 1 
para a locomoção, é evidente que quan
tos mais pés o animal po~sua mai.- an
da, i.;to é, mais perfeit<1 é a fun ção a 1 
a que aqueles or.~ãos se destin 1. j 

p , íncipalrnente, di !O, r es ringindo
1 adv, rbialmente, po que os pé.- tt>• m ou

tros usos além do que indiquei. Servem, 

O SECULO COM tCO 

por exemplo, pa1a dar pomapés, são a 0 rei éla Roménia 
materia prima da indus'ria dos calis
tas, contribuem poderosamente par" as 
da~ mei~s e do ca'çaJo e são um el ·-, 
mento desportivo de primeira ordem, 
representando um papel im,,ortante no 1 
f oot-balt e nas cor idas pede'>tres. Por 
isso recomendo-lhes o maximo cuidado ! 
com tão melinJrosos co no v liosos o ·-

1 gãos, aconselhando-os a que os avem 

Dizem uns que é o rei da •Romania•1 Outros que é da Romãnia , de maneira 
O.ue acentuam a silaba terceira :e tambem a segunda, por mania. 

A fim de a todos p6r em harmonia. 
E de que a mais nio passe tal asnel.n., 
Afirmo que a grafia verdadeira 
•Roménia• deve ter, ou deveria. 

de quando em quando, lhes aparem as •Romanos• sio de Roma os moradores, 
•Romaicos • sào os ~gos, os helenos, 

e mentira 
A proposito da che~ada da missão 

militar dos aliados a Lisboa, um repor
ter da Capital falou com o alferes Ro
binson, o qu;;I lhe disse que avinha en
cantado com a viagem, te.,do aJmir a
do a exh11bera11fe vegetação da nossa 
paisagem.n 

Co 0 1 a de' ida vénia, temos a obser
var que o alferes o que disse foi que· 
tinha admirad;, a nos a exuberantP ve
getação. O h pertence ao ubere do re
porter. . ~ 

Normalidade ~ 
D'um jornal, dando nolicia da ro-

maria do Senhor da Serra, em Belas~ . 
· 11As barracas fizeram rendoso ne-

goci \ muito principalmente as que ~ 
tinham jogo de roleta com tabaco . 1 

e dinheiro. O serviço de policiamen- -
o foi feito como nos d ias anteriores, 
nada se tendo dado de anormal.• 

Tudo normalissimo, como se vê. E 
alguem que se atrevesse a ropontar 
com as roletas, que lá estava a policia 
para os fazer entrar na ordem! 

Em ponto 
Um jornal da manhã t~m em Vidago 

o correspondente m 1is assucarado de 
que h 1 memoria. Querem saber o que 
ele escreve a respc:it l de um cotillon 
que ha pouco se realisou no Grande 
Hotel? Saboreiem: 

unhas e os c tios, não os rxponha'll ás Sã.o romenos• os novos lutadores. 
int!mperies trazendo os dedos fõra d tS 1 aAs damas que tomaram parte osten-
bot is e, sobretudo, não os ronham em Mas •romanos., •romaicos· ou •romenos• tavam riq111'ssimas to1lettes d•l ma1·s fi-

é Oxalá. que eles saiam vencedores 
• falso; sob este ponto de vista ha a1 E co11quiatem a Austria, pelo menos. no gosto, ondulan•es na graça aerea 

quem nã1 ponha o pé em ramo verde, dos gestos e no r itmo das atlt11d1 s com 
d t 1 ã 

1 
BELMIRO. exce~so ~ cau e a que n . o aprovo. que nobre nente aco:hiam os que a sor-

Hi;toricam nte falando, o pé tambem lte beneficiava ou o snvoir / aire elegia 
não deix'I de ser impo tante, como se i t para a sua graça e para o seu sor-
vê pelo calcanhar de Aquile<;; culinaria- Arte cruen a riso n 
mente considerado, egualm~nte merece i . 1 
a nossa atenção, quand.:> se1a de porco, A h. d 

1 
t Nado 1 Dá vontade de comentar em verso, 

tomando n'esse caso o nome de chis-
1
. compan 'ª ~ eat.rº

1
. na como faz o nos.;o mano mais novo ás 

Pe par 111 em cxcurs,.o ar 1s 1ca para a 
1
. . 

1 
.. 

· .. · · f. 1 d d no 1c1as po 1c1aes: Emfh1, creio ter dito o bastante para provmc1a, cnm o im aparen e ~ ar 
que d'de não façam uqo n'este momen- ª conhecer ª to lo 0 paiz ª feroc~dad ! Não ha dama que resist.t 
to pateando ou fu~indo a sete pés. de Pedro, o <:;ru.Pl, mas na realidade A' calda d'este $enhor! 

Até á proxima semana. por outro mo~ivo. . · Isto não é i·orn:ilista ... 
Como e~ ~1sboa, ~'!' .~.i rtude da ~r.1- , . 

1 BMaparte se alimenhc1a, é d1fic1.1mo adqumr · · · E lambedor· 
( \l11no 110 11ceu • n111õe•) corações de v tela, sem os qu es o ator 

Carlos Santos j1 não pode pas ar, re- . 
corre á província para satisfazer o ape- Um anuncio dos jornaes de 

Modos de nd oçor ti 'e. 'domingo: 
- Depois irá ás províncias ultramari- p a de carroça, achou-se 

A ultima crise do as5ucar veiu mos nas e onde quer. que haja carne crua a 1 OíC e entreJa-se. P. Ri~ 
t~ar mais uma vez as faculdaJes inven· preços convtdahvos. Ide }3neiro, 16n. 
tivas do nosso povo, que não poJen- Provavelmente ninguc111 a re--
do_pa·sar .sem aquele ge.1ero ~-~ra. o quisitou até agora. Não valem 
ch1, o cafe e pro~u~os de c_onfei aria, Uma éle Voltaireldez réis de md coado anJando 
e11 breveº· subs·1tu1u d.: varios moJos, -- . de trem quanto mais de carroça! 
como servindo-se dos rebuçaJos, da . ' 
alteia e de outros produtos assucara- Vem agora a propos1to contar 11m 11-11------

. dos. caso passado com o nosso colega Vol- BOA IDÉA 

..._.. E não tinha esgo•ado a irnaginação. taire ha un1 bom par de anos. . , ---. ---
porque já havia quem se lembrasse de Quando º·nosso ca!TI_arada foi expul- Um _Jurl do I urtu P~d~u, ao mil_l~~tro 
fazer doce com o mel pelos beiç'>s da- so da Pruss1a. um oficial disse-lhe ao da ju~lica qut! auturi. ~:.si os or11 !aes 

· · é f t · do justiça a usarem, tora dos serv1c<>s do ul~1mamente ao sr. Anto1110 jos de passar a . ron eira. . da a •idieni:la, um <I s Unth o. para evi-
Alme1 la, todos sabem por quem. - Pf~CIS<? vêr se traz alguma coisa. tar o abtl'•o do muitos sujeito:; se intl-

0 peor é que t>ra d : pouca duração -E muhl. Eu não trago nada. Nem ~ulari>m bolegulns. 
e dentro em pouco será substituido por saudades... Apr,wamoq. g · arerlada a medid~. 
teriaga. Mas como medida provisoria, Já n'este tempo º" francezes gosta- Mesmo para a genle poder tugir 
servia. vam d'eles como de azedas. d'elGs. 



A PESCA DOS ALEMÃES 
(1.0 Eplsodlo da 10.• parte do PÉ FATAL) 

1.-com estes noslnhos rarct mo serviço auteullco. 

3.-Enal um al'l"Optano-cometa ... com rabo ... 

6.-o sono dos lnJustos. • 

7.-0lha um molhinho de boches 1. .. 

2. - Qulm. põo a hellee cm mol'lmcnto, que líto tum ar 
que me dd ... 

-i. -<:omo ele~ <'SIÃO com rorn<'. li110 n1e mesmo sem 
Isca ... 

6.-Por ~. Lul1.. rei dP !'rança, roram presos pelo nariz. 

& 

8.-Parahens. seu \\fanecas. Vae ~er promo,·ldo a tenen
te-a,·lador. 

-
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